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RESUMO 

 

Na região de Presidente Figueiredo – AM, afloram corpos graníticos pertencentes à Suíte 

Intrusiva Água Branca, vulcânicas do Grupo Iricoumé, granitos da Suíte Intrusiva Mapuera 

que inclui o Batólito São Gabriel e Abonari, bem como rochas meta – ígneas (Complexo 

Jauaperí?), que é tido como embasamento, além de rochas máficas que intrudem na forma 

de diques nas demais unidades. Os estudos petrográficos mostraram que as rochas 

vulcânicas do grupo Iricoumé adjacentes ao granito São Gabriel são constituídas por 

fenocristais de quartzo, plagioclásio, microclínio, epidoto e opacos imersos em uma matriz 

vítrea. Os cristais apresentam uma orientação preferencial em função do fluxo magmático. 

As rochas granitóides da Suíte intrusiva Mapuera, que inclui o granito São Gabriel 

apresentaram a composição mineralógica, em seção delgada, de quartzo, plagioclásio, 

microclinio, biotita, muscovita, epidoto, zircão e opacos. No diagrama QAP caíram no 

campo dos sienogranitos. Em se tratando das relações de contato e possível metamorfismo, 

nota-se que as rochas estudadas da suíte intrusiva Mapuera, apresentam minerais máficos 

como as biotitas com uma orientação preferêncial, o que poderia sugerir a atuação de uma 

deformação nessas rochas, porém como esta orientação é incipiente, pode-se também 

inferir uma orientação por fluxo magmático. Algumas microtexturas como desenvolvimento 

de subgrãos em cristais de quartzo e feldspatos, poderia estar relacionada à pressão do 

magma com as rochas encaixantes durante seu alojamento. 
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I - INTRODUÇÃO 

1.1 - Apresentação 

Na região de Presidente Figueiredo-AM, afloram corpos graníticos pertencentes as 

suítes Água Branca, vulcânicas do Grupo Iricoumé, álcali-granito da Suíte Intrusiva Mapuera 

que inclue o granitos São Gabriel e Abonari, e rochas meta-ígneas (Embasamento 

Complexo Jauaperí?) do Domínio Uatumâ-Anauá da Província Tapajós-Parima, unidade 

geotectônica do Cráton Amazonas. Essas unidades foram estudadas em escala regional 

pela CPRM (2002, 2006), Valério et al. (2005), Valério (2006), Souza et al. (2006). Em 

alguns locais, como as frentes de lavra de 3 pedreiras exploradas entre os km 151 e 155 da 

BR 174, as rochas meta-ígneas ali aflorante pertencem ao embasamento? Trata-se das 

rochas vulcânicas do Grupo Iricoumé recristalizadas por metamorfismo de contato 

provocado pela intrusão do Granito São Gabriel ou é o próprio Granito São Gabriel 

deformado, ou mesmo granito da Suíte Água Branca?. 

Estudo de detalhe realizado por Viana (2010) nas 3 pedreiras mostraram que as 

características geoquímicas dessa rochas diferem das apresentadas pelas rochas do 

Complexo Jauaperi, Grupo Iricoumé, Suíte Água Branca e Suíte Mapuera, sugerindo que as 

rochas estudadas pode se tratar de uma unidade ainda não mapeada, ou que processos 

hidrotermais atuantes nessas rochas alterou significativamente as suas características 

originais impossibilitando o reconhecimento de seu protólito. 

A carência de estudos macroscópicos e petrográficos detalhados nos granitóides e 

meta-ígneas dessa região tem criado uma série de hipóteses controversas quanto e 

evolução tectono-magmática. Portanto foi de fundamental importância a realização dos 

estudos em seções delgadas com ênfase aos aspectos mineralógicos e microtexturais que 

permitiu se fazer uma caracterização petrográfica detalhada que forneceu mais informações 

sobre processos de colocação dessas rochas, e os que atuaram posteriormente a sua 

cristalização uma vez que o objetivo geral dessa pesquisa, é caracterizar petrograficamente 

os granitóides que ocorrem na região de Presidente Figueiredo-AM, entre os km 151 e 174 

da BR 174, com ênfase ao Granito São Gabriel e como específicos, obter informações 

sobre seu posicionamento estratigráfico com respeito às litologias adjacentes e obter 

informações sobre os processos magmáticos e pós - magmáticos. 
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II - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A área de estudo está inserida no contexto geológico do domínio tectono-

estratigráfico Uatumã-Anauá (Figura 1) que faz parte da Província Geocronológica Tapajós-

Parima pertencente ao Cráton Amazonas (CPRM, 2006). O Cráton Amazonas (Santos et al, 

2000). A província Tapajós – Parima (CPRM,2003) é uma faixa orogênica com direção NW-

SE, limitado a leste a Província Amazônia Central e a oeste a Província Rio Negro e 

Rondônia-Juruena. Tem idade paleoproterozóica e é subdividida em seis domínios tectono-

estruturais: Parima; Surumu; Guiana Central; Uatumã-Anauá; Tapajós; Peixoto de Azevedo.  

 

2.1 - Domínio Uatumã – Anauá 

Este Domínio engloba as porções sul-sudeste de Roraima e nordeste do Amazonas 

(limitando-se com as Guianas). Representa uma extensa área proterozóica e suas 

principais feições possuem direção NW-SE e E-W (Serra Acari no limite com a Guiana), NE-

SW (Alto curso do rio Anauá) e N-S (Médio e baixo curso do rio Branco e rio Camanaú) 

(CPRM, 2006). O setor NE do Amazonas revela duas principais gerações de granitos com 

características pós-orogênicas a anorogênicas a primeira reunida na Suíte Mapuera (Faria 

et al., 2000) que inclui os corpos Abonari (Santos et al., 2002) e São Gabriel (Valério et al., 

2006), datada em 1,87 a 1,88 Ga (U-Pb e Pb-Pb em zircão). A segunda reunida na suíte 

Madeira ocorrendo na área da Mina do Pitinga, cujas idades Pb-Pb em zircão ficam em 

torno de 1,81 Ga (Costi et al., 2000).  

2.2 - Suíte Intrusiva Água Branca 

A Suíte Intrusiva Água Branca (Oliveira et al. 1996) é seccionada por granitos da 

Suíte Intrusiva Mapuera e mantém ralação de contato com as rochas vulcânicas do Grupo 

Iricoumé, apresenta granitos acinzentados, equigranulares a porfiríticos médios a grossos, 

com predominância de granodioritos, monzogranitos, tonalitos, quartzo monzodioritos, 

quartzo dioritos e dioritos. Esses granitos apresentam idades Pb-Pb de 1,890 Ma a 1,989 

Ma (Valério, 2006) e é contemporâneo ao Grupo Iricoumé (Oliveira et al. 1996, Faria et al. 

2000, Almeida & Macambira 2003, Valério 2006). 

 

2.3 - Grupo Iricoumé 

O Grupo Iricoumé (Veiga Jr. et al., 1979) aflora em grandes extensões no Domínio 

Uatumã-Anauá e mantém relações de contemporaneidade com a Suíte Intrusiva Mapuera. 

É formado por dacitos, traquidacitos, andesitos, riolitos, riodacitos, traquiandesitos e 
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andesitos basálticos, apresentando textura porfirítica micro a criptocristalina. Localmente 

observa-se ocorrência de amígdalas preenchidas por epidoto e texturas indicativas de fluxo 

magmático. Nos tipos porfiríticos predominam fenocristais de plagioclásio e em menor 

proporção hornblenda e biotita (CPRM, 2006). 

 

2.4 - Suíte Intrusiva Mapuera (Granito São Gabriel) 

A Suíte Intrusiva Mapuera reúne sieno a monzogranitos, quartzo sienitos, 

monzonitos e granófiros de coloração rósea a acinzentada, granulação média a grossa e 

com textura eqüigranular a porfirítica, incluindo variedades granofíricas e rapakivíticas. 

Segundo (Haddad & Faria, 2000), essa suíte representa um magmatismo alcalino do tipo A, 

indicativo de ambientes tardi a anorogênicos e gerados por fusão de rochas crustais com 

prévia assinatura de subducção. O Granito São Gabriel apresenta uma cor rosa, sua textura 

é inequigranular, grossa a porfirítica. Ocorrem xenólitos, provavelmente, de tufos 

ignimbríticos pertencentes ao Grupo Iricoumé (Valério, 2006). É composto 

mineralogicamente essencialmente por microclínio, quartzo, plagioclásio (oligoclásio) e 

biotita, tendo como acessórios, clorita, zircão, apatita e opacos. Segundo plotagem no 

diagrama QAP, este biotita–granito revelou-se no campo dos sienogranitos. Segundo 

Valério (2006), a Borda sudeste do batólito São Gabriel está em contato com a fácies K-

feldspato granito da Suíte Intrusiva Mapuera, 2006). 

0 10 20 30 km

LEGENDA

 

 Figura 1 – Mapa Geológico do Município de Presidente Figueiredo com a localização da área de estudo 
(Fonte CPRM 2002). 

 



8 

 

III - MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi elaborada em quatro etapas: Pré – campo; Campo; Laboratorial; e 

Construção dos relatórios. 

A etapa pré-campo constou na pesquisa das referências bibliográficas que contivessem 

informações relevantes sobre a geologia da área ou da região de Presidente Figueiredo – 

AM, bem como informações sobre as rochas aflorantes e suas relações de contato com as 

demais unidades descritas na literatura. 

A etapa de campo constou de visita aos afloramentos, coletas de amostras ao longo 

de perfis e observações de detalhes macroestruturais e texturais da unidades litológicas da 

área. 

A etapa laboratorial constou na seleção de amostras para confecção de seções 

delgadas e descrição petrográfica das mesmas. Estas etapas foram realizadas nos 

Laboratórios de Laminação e no Laboratório de Microscopia do Departamento de 

Geociências da UFAM.  

A quarta e última etapa consistiu na elaboração de relatórios. Esta etapa é obrigatória, 

onde os dados obtidos em campo e nas descrições de seções delgadas foram reunidos e 

interpretados culminando com a confecção desse relatório. 
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IV - RESULTADOS E DSICUSSÃO 

 

4.1. Aspectos macroscópicos das rochas efusivas do Grupo Iricoumé 

As rochas vulcânicas deste grupo são caracterizadas por apresentarem coloração 

variável entre tons acinzentados, é possível identificar alguns fenocristais de quartzo e 

plagioclásio imerso em uma matriz afanítica. Observou-se ainda a ocorrência de veios de 

quartzo e de epidoto, evidenciando atuação de processos hidrotermais. 

 Aspectos petrográficos 

Em seção delgada foram descritos fenocristais de quartzo, plagioclásio, microclínio, 

epidoto e opacos imersos em uma matriz afanítica, que localmente se encontra 

recristalizada, definindo uma textura microporfirítica, que aparentemente estaria orientada 

seguindo a direção de fluxo magmático. 

 Minerais essenciais 

Os fenocristais de quartzo apresentam-se variando de subhedrais a anhedrais, com 

tamanhos que variam desde 2,5 mm a 10,0 mm. Observa-se ainda que estes fenocristais 

estão muito fraturados apresentando textura de subgrãos e desenvolvimento de lamelas de 

deformação, alguns apresentam fraturas preenchidas pela matriz afanítica, ou por  

epidoto.(Fig. 4.1. A e B) 

O plagioclásio é representado por fenocristais que variam de subhedrais a anhedrais, 

com tamanhos que variam de 4,0 mm a 13,0 mm, sendo esta inequigranular polimodal. É 

possível perceber que estes fenocristais estão com um alto estágio de saussuritização e de 

minerais opacos, mas ainda é possível identificar suas geminações. Estão fraturados e em 

contato irregular com outros fenocristais, além de apresentarem evidências de corrosão na 

sua superfície (Fig. 4.1. D) 

O microclínio ocorre como fenocristais anhedrais e subhedrais com tamanhos que 

variam de 3,7 mm a 8,0 mm. A maioria dos cristais estão alterados, tendo como produtos 

micas branca. Apresentam textura pertítica, alguns cristais apresentam extinção ondulante 

(Fig 4.1. B,C e E). 

Os opacos são anhedrais com tamanhos que variam de 0,5 a 3 mm. Estão inclusos  

nos plagioclásios ou disseminado na matriz. 

O epidoto é observado como produto da saussuritização de plagioclásios ou sob forma 

de veios que corta a matriz e os demais fenocristais. Geralmente apresentam-se anhedrais. 
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As micas podem ser observadas na lâmina ora como minerais primários como placas  

anhedrais e subhedrais ou como produto do processo da alteração dos fenocristais de 

plagioclásio. 

A matriz é afanítica, com porções recristalizada desenvolvendo microcristais onde é 

possível observar uma orientação. Está cortada por microveios de quartzo com epidoto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. Aspectos macroscópicos das rochas granitóides da Suíte Intrusiva Mapuera 

As rochas granitóides pertencentes a esta Suíte são observadas ao logo da BR-174 

sob forma de plútons aparentemente elípticos, que possuem orientação NW-SE (Valério, 

2006). Os afloramentos estudados ocorrem na forma de blocos, lajedos e em frente de lavra 

de pedreiras (Fig. 4.3. A). As características macroscópicas observadas são coloração rosa 

com índice de cor leucocrática, textura inequigranular porfirítica, por vezes estes granitóides 

estão seccionados por diques máficos e veios pegmatíticos. 

 

 

 

Mc 

Mc 

Mc 

Pl 

Figura 4.1 – (A) Qz (Quartzo); Mtz 

(Matriz); (B) Qz (Quartzo); Mtz 

(Matriz) nicóis paralelos;; (C) Mc 

(Microclínio);  (D) pl (plagioclásio 

saussuritizado); (E) Mc (microclínio 

pertítico e com extinção ondulante. 
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E 

D C 
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Aspectos petrográficos 

Em seção delgada são observados minerais tais como quartzo (35-40%), 

plagioclásio (20-30%), microclinio (10-20%), e biotita (3-6%), muscovita (1%), epidoto 

(<1%), zircão (<1%) e opacos (<1%). 

 Minerais essenciais  

O quartzo ocorre sob forma de cristais anhedrais (Fig. 4.2. F) com tamanhos que 

variam entre 0,25 mm a 1,40 mm, apresenta-se inequigranular e em contatos côncavo-

convexos, retos com os demais cristais existentes na lâmina. Observa-se ainda a existência 

de cristais desenvolvendo subgrãos e extinção ondulante. 

O plagioclásio está disposto em lâmina como cristais subhedrais a anhedrais, de 

tamanhos que varia de 0,3 mm a 1,17 mm, apresentando-se em sua maioria como cristais 

alterados (Fig. 4.2.D) , ou seja, em processo de saussuritização, com inclusões de epidoto e 

micas. Por vezes apresenta contatos côncavo-convexos com cristais de quartzo e 

microclínio. 

Os feldspatos potássicos são designados de microclínio estão dispostos na forma 

de cristais que variam de subhedrais a anhedrais, com tamanhos que variam de 0,35 mm a 

1,45 mm. É possível verificar a existência de textura pertítica (Fig. 4.2. F), além de contatos 

retos e irregulares com cristais de quartzo e plagioclásio, bem como inclusões de quartzo e 

alteração ocasionada pelo processo de sericitização. 

 Minerais acessórios 

A biotita apresenta-se dispersa na matriz da rocha, variando de subhedral a 

anhedral (Fig. 4.2. C e E), ora está envolvendo cristais de quartzo ora parece estar 

seguindo uma orientação principal que poderia ser um indício da influencia de algum evento 

metamórfico, que originou as biotitas e as orientou seguindo uma incipiente foliação. 

Observa-se ainda que a biotita está sendo alterada para opacos. 

A muscovita por vezes está associada a biotita por contato reto, seguindo a suposta 

orientação da biotita.(Fig. 4.2. C) 

O epidoto distribui-se como inclusão nos plagioclásios e está associado a alteração 

dos mesmos pelo processo de saussuritização 

O zircão ocorre como cristais subhedrais e geralmente como inclusões na biotita e 

plagioclásios. 

Os opacos são cristais anhedrais que apresentam contatos irregulares com os 

demais minerais. Encontram-se geralmente inclusos em plagioclásio e associados biotita. 
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Segundo o diagrama QAP, proposto por Streckeisen (1976) para rochas ígneas 

plutônicas (abaixo), os granitóides analisados são classificados como sienogranitos, em 

virtude de sua distribuição modal. 

 

Figura 4.2 – Diagrama QAP, proposto por Streckeisen (1976) para rochas ígneas plutônicas.(A) a - 

Sienogranitos para rochas da Suíte Intrusiva Mapuera; (B) a - Sienogranitos para as rochas do batólito 

São Gabriel. 

Diagrama QAP, proposto por Streckeisen (1976) para rochas ígneas plutônicas.a - sienogranitos 
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4.2.1. Aspectos macroscópicos do Batólito São Gabriel 

Os afloramentos estudados são de granitos que fazem parte de um corpo de formato 

aproximadamente elíptico pertencentes à suíte magmática Mapuera que aflora entre os km 

150 e 155 da BR-174, no Município de Presidente Figueiredo. Trata-se de um biotita granito 

róseo, com ocorrência de xenólitos de tufos ignibriticos do Grupo Iricoumé, de até 50 cm 

(Fig. 4.3. A), com granulometria média a grossa com cristais de feldspato potássico com até 

1,5 cm em seu eixo maior (Fig. 4.3.B). 

 Aspectos petrográficos  

Em lâmina esse granito é constituído por quartzo (35-40%), plagioclásio (15-20%), 

microclínio (20-23%) e biotita (10%), clorita (2-3%), opacos (0,5-1%), titanita (1-2%), Apatita 

(<1%) e zircão (<1%). 

 Minerais essenciais: 

O quartzo: ocorre principalmente como cristais anédricos. Exibem extinção 

ondulante e seus contatos na maioria são formados por migração de limites de grãos (Fig. 

4.3. E). 

Qz 

Figura 4.2 – (A) Afloramento do tipo 

frente de lavra; (B) Amostra de mão 

do granito estudado; (C) Mu 

(Muscovita); Bt (Biotita); (D) pl 

(plagioclásio); (E) Bt (Biotita); (F) Mc 

(microclínio pertítico); Qz (Quartzo). 

 A B 

C D 

E F 

Mu 

B

t 

P

l 

Bt Mc 

Qz 
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O plagioclásio: ocorre como cristais subédricos e anédricos, alguns bastante 

alterados (saussuritizados) com formação de mica branca em sua superfície. Alguns cristais 

apresentam extinção ondulante (Fig. 4.3. C e D) 

Os feldspatos potássicos: são microclínio pertítico e ortoclásio (sem geminação). 

São cristais subédricos e anédricos. Por vezes ocorre substituindo o plagioclásio (Fig. 4.3. D 

e E). 

 Minerais acessórios 

A biotita: ocorre principalmente como agregados, por vezes apresentando aspecto 

fibroso radial. No geral apresenta alteração para Clorita (Fig. 4.3.C). Estão preenchendo 

fratura ou entre os contatos dos minerais é frequentemente associada à agregados de 

hidróxidos de ferro e opacos (Fig. 4.3. F). 

A muscovita observada na lâmina Alda 2, ocorre na forma de cristais anhedrais 

como produto da alteração dos plagioclásios pelo processo de saussuritização. 

A Clorita: ocorre como cristais, tardios provenientes da alteração da biotita podendo 

está preenchendo fraturas de quartzo, plagioclásio (Fig. 4.3. C)  

Epidoto: aparece como mineral secundário, subhedral, incluso em clorita e biotita 

cloritizada e preenchendo fraturas de quartzo, plagioclásio e F-K.  

Zircão: Apresentam-se em geral subhedrais a anedrais, com relevo forte e 

birrefringência alta, ocorre incluso em cristais de plagioclásio e quartzo. 

Apatita: ocorre preferencialmente anhedrais e apresentam-se dispersos na análise 

da lâmina. 

 

 

 

A B 

F E 

D C 

Figura 4.3  – (A) Granito São Gabriel com 

xenólitos; (B) Amostra de mão do granito 

São Gabriel; (C) Cl (clorita), Pl 

(plagioclásio), Bt (biotita); (D) Mc 

(microclínio), pl (plagioclásio); (E) Qz 

(quartzo); Mc (microclinio); (F) Ti (titanita), 

Bt (biotita), Zr (zircão), Cl (clorita). 
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VI. CONCLUSÕES 

 

Com base na caracterização petrográfica das rochas granitóides aflorantes em 

Presidente Figueiredo-AM, observou-se que as rochas vulcânicas do grupo Iricoumé 

apresentam cristaloclastos bem desenvolvidos de quartzo, plagioclásio, microclínio, epidoto 

e opacos imersos em uma matriz afanítica com porções recristalizada que aparentemente 

estaria orientada seguindo a direção de fluxo magmático. 

As rochas granitóides da Suíte intrusiva Mapuera, que inclui o granito São Gabriel 

apresentaram a composição mineralógica essencial, em seção delgada, de quartzo, 

plagioclásio, microclinio e biotita. Como fases acessórias, muscovita, epidoto, zircão e 

opacos. No diagrama QAP de Streckeisen (1976) caíram no campo dos sienogranitos. As 

principais microtexturas obsevadas foram desenvolvimento de subgrão em cristais de 

quartzo e plagioclásio. 

Em se tratando das relações de contato e possível metamorfismo, nota-se que as 

rochas estudadas da suíte intrusiva Mapuera, apresentam orientação incipiente nas biotitas, 

podendo-se também inferir uma orientação de cristais por fluxo magmático ou relacionada à 

pressão exercida pelo magma nas rochas encaixantes durante seu alojamento. 

 



16 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ARAÚJO NETO H. & MOREIRA, H.L. 1976. Projeto Estanho de Abonari. Brasília, 

MME/DNPM/CPRM, Relatório, vol. 1, 232p. 

COSTI, H.T., Pinheiro, S. da S., SANTIAGO, A.F. 1984. Projeto Uatumã-Jatapu; Relatório 

Final. Manaus, DNPM/CPRM. 

CPRM 2006 Geologia e Recursos Minerais da Amazônia Brasileira, Região Cratônica,Sistema 

de Informações Geográficas – SIG. Mapa na escala de 1:1000000. CD-Rom.Pg. 41.  

CPRM 2002. Geologia e Recursos Minerais da Amazônia Brasileira: Sistema de Informações 

Geográficas - SIG e Mapa na escala 1:1.750.000. In: Luiz Augusto Bizzi, Carlos 

Schobbenhaus, João Henrique Gonçalves, Franciscus Jacobus Baars, Inácio de Medeiros 

Delgado, Maísa Bastos Abram, Reginaldo Leão Neto, Gerson Manoel Muniz de Matos, João 

Orestes Schneider Santos (ed.), Brasília: 1 CD-Rom. 

CPRM 2003. Geologia, Tectônica e Recursos Minerais do Brasil. Texto, Mapas & SIG. L. A. 

Bizzi, C. Schobbenhaus, R.M. Vidotti, J.H. Gonçalves (ed.). 692 p. 

MILLIOTTI C.A., CARVALHO A.S., SOUZA V.S., FREITAS M.E., VALÉRIO C.S., FARIA 

M.S.G. 2004. O embasamento proterozóico da borda norte da bacia do Amazonas, 

município de Presidente Figueiredo-AM. In: SBG, Cong. Bras. Geol., 41, CD-ROM, Araxá-

MG. 

OLIVEIRA, M.J.R., ALMEIDA, M.E., LUZARDO, R., FARIA, M.S.G. de 1996. Litogeoquímica da 

Suíte Intrusiva Água Branca - SE de Roraima. In: SBG, Congr. Bras. Geol., 39, Anais, 2: p. 

213-216. 

SANTOS, J.O.S., HARTMANN, L.A., FARIA, M.S.G. DE, RIKER, S.R.L., SOUZA, M.M. DE, 

ALMEIDA, M.E., MCNAUGHTON, N.J. 2006a. A Compartimentação do Cráton Amazonas 

em Províncias: Avanços ocorridos no período 2000-2006. In: SBG-Núcleo Norte, Simp.Geol. 

Amaz., 9, Belém, CD-ROM. 

TASSINARI, C.C.G. & MACAMBIRA, M.J.B. 1999. Geochronological provinces of the 

Amazonian Craton. Episodes, 22(3):174-182. 

TASSINARI, C.C.G., MACAMBIRA, M.J.B. 2004. A Evolução Tectônica do Cráton Amazônico. 

In: Mantesso-Neto, V., Bartoreli, A., Carneiro, C.D.R., Brito-Neves, B.B. de (eds), Geologia 

do Continente Sul-Americano - Evolução da Obra de Fernando Flávio Marques de Almeida. 

São Paulo, Ed. Beca, p. 471-485.  

VALÉRIO, C.S. 2006. Magmatismo paleoproterozóico do extremo Sul do Escudo das Guianas, 

município de Presidente Figueiredo (AM): Geologia, Geoquímica, e Geocronologia Pb-Pb 

em zircão. PPGGEO-ICE-UFAM, Dissertação de Mestrado. 

VALÉRIO, C.S., Souza, V.S., Macambira, M.J.B., Milliotti, C.A., Carvalho, A.S. 2005. 
Geoquímica Idade Pb-Pb da borda sudeste do Batólito São Gabriel, Município de 
Presidente Figueiredo (AM), Escudo das Guianas: implicações tectônicas. In: SBG - Núcleo 
Norte, Simp. Geol. Amaz., 9, Belém, Sessão Temática III, Resumos Expandidos, CD-ROM.  



17 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

 

 

 

Atividades Ago 

2009 

Set Out Nov Dez Jan 

2010 

Fev Mar Abril Mai Jun Jul 

Levantamento Bibliográfico             

Trabalho de Campo             

Descrição petrográfica de seção delgada             

Tratamento dos dados obtidos             

Interpretação dos dados obtidos             

Elaboração de resumo e relatório final             

Preparação e apresentação final para o 
congresso 

            

 

 

 Atividades Realizadas 

 

 

 


